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� É uma laguna costeira de águas pouco profundas, 
ligada ao Oceano Atlântico através de uma única 
embocadura

A Ria de Aveiro

� Acções forçadoras da hidrodinâmica:

� caudal dos rios Vouga, Antuã, Caster, 
Gonde, Boco e de diversos ribeiros que 
desaguam na extremidade montante do 
Canal de Mira

� vento

� maré oceânica
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� Obras costeiras/portuárias

� Abandono da exploração da área de salgado

� Ausência de manutenção de vários canais

Sensibilidade a factores externos

� Alterações Climáticas 

� Factores Antropogénicos

� Os fenómenos associados às AC’s podem 
amplificar os efeitos dos  forçamentos da 
hidrodinâmica da Ria de Aveiro

� Apesar de alguma ambiguidade sobre o futuro das 
condições climáticas, o IPCC prevê um incremento 
substancial das condições climáticas extremas:

� aumento na intensidade da precipitação

� subida do nível do mar

� intensificação de ciclones extratropicais no 
Atlântico Norte e, consequentemente, de 
tempestades costeiras
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Actualidade
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Maré na Ria de Aveiro
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Amplitude M2 (m) Fase M2 (º)

Maré na Ria de Aveiro
(modelação numérica - presente)

M2: 1h  = ~30º
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0.03 (º/ano)-0.09 (º/ano)Fase M2

0.61 (mm/ano)4.52 (mm/ano)Amplitude M2
Maré

0.68 (mm/ano)1.15 (mm/ano)Nível médio do mar

Desvio PadrãoTendência

�Na costa Ibérica Atlântica:

�Na embocadura da Ria de Aveiro:

0.380.43Cascais

0.332.62Vigo

0.311.38 Corunha

0.362.18Santander
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Variação da maré na Ria entre 1987/88 e 2002/03
(observações) M2: razão de amplitudes
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Variação da maré na Ria entre 1987/88 e 2002/03
(observações) M2: diferença de fases
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Variações na área da laguna
(modelação numérica - cenário de alagamento)

� A área ocupada por marinhas de 
sal é de aproximadamente 15 km2

� Aumento da área alagável da Ria de Aveiro

� Considere-se o efeito do aumento de 5.6% na 
área da laguna, correspondente ao alagamento 
dos grupos do Mar e Norte, que são os mais 
vulneráveis devido às fortes correntes

No século XV ~ 500 activas

Há 50 anos ~ 270 activas

Actualidade ~ 8 activas
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� Acentuado estado de degradação das 
zonas de salgado na actualidade
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Variações na área da laguna
(modelação numérica – diferença entre cenário de ala gamento e presente)
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Variações na área da laguna
(modelação numérica – cenário de alagamento)

Enchente Vazante

Configuração Actual:

� As velocidades 
aumentam ~6% com o 
aumento da área alagável

Enchente Vazante

Área alagada com profundidade igual a 1 m

Configuração actual Profundidade da área alagada = 1 m Profundidade da área alagada = 3 m 

Prisma de maré
� O aumento da área da laguna resulta num 
acréscimo de ~5% no prisma de maré
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Estimativas para o nível médio do mar em 2100
(cenário de alterações climáticas)

Nível médio do mar actual Nível médio do mar em 2100 (> 0.42 m)

� Os prismas de 
maré para o cenário 
projectado são 
~20% superiores 
aos actuais

Variação do nível do mar (m) para o período de 
2091-2100 relativamente ao período de1980-1999, 
para o cenário SRES A2, para o Atlântico Norte

Aveiro

� Projectada para 2100 uma subida do 
nível médio do mar para Aveiro de ~0.42m
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Estimativas para o nível médio do mar em 2100
(modelação numérica – diferença entre cenário de alt erações climáticas e presente)

Amplitude M2 (m) Fase M2 (º)
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Pontos para Discussão
� A hidrodinâmica da Ria de Aveiro é extremamente dependente de:

� modificações da sua geomorfologia induzidas pela evolução natural da 
laguna e por acções antropogénicas

� modificações dos forçamentos induzidas pelas alterações climáticas

� Aumento da profundidade do canal da embocadura conduz a um aumento da 
amplitude da maré

� Aumento da área alagável conduz directamente a 
uma ligeira diminuição da amplitude da maré, a um 
aumento dos prismas de maré e a uma 
intensificação das correntes

� Subida do nível médio do mar conduz 
directamente a um aumento do prisma de maré , a 
maiores transportes sedimentares e incrementa as 
tendências de erosão actuais

Aumento da 
profundidade do 

canal da embocadura

Aumento da 
amplitude de maré

Indirectamente

Indire
ctamente
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